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I Muilas pessoas fi quem da­
mos testemunho exp ressam suas
crenças s inceras , embora estas
sejam contrárias às verdades da
BibIla. Ao mesmo tempo que p re­
gamos com coragum. queremos
ser -pacUlcos paro com to dos os
homens" c evitar causar ofen­
sas des necessár íns , (Rom . 12:11I;
Atos 4:2!l) Como podemos s r co­
rajoso.."i c ainda asslm paciücos ao
apresentarmos a mensagem do
Reino?

': Pontos em comum: Umapes...
soa pacínca evita dísc ussões. De­
saãardesnccessaríamenteas for­
tes crenças do morador nün o
tornar á mais receptivo à nos­
sa mensa gem . Se ele mencionar
algo que não seja certo, talvez
possamos apresenta r com tato
um ponto em comum. Enfotlznr o
qu e temos em comum com o \lIO-

1 "FcI1z é quem lê em \'O'L alta,
c os que ouve m lIS palavras des­
\,/, profeeln e observam as coisas
escrltas nela . pois o tempo de­
s ígnado esta pr óximo." (Rev. 1:3)
Essas palavras des taca m a im­
por tância do U\TO de Revelação,
es pecialmente por vtvermos no
tempo do cumprímento de mui­
tas de suas profeelas. ~; upropría­
do. e ntão, que estudemos o livro
Ret'e/açdo - .'>t.'ll Gra nelioso CIí·
max Está Próx imo! no Estudo de
Livro de Oongregação 11 partir da
semana de 8 de janeiro de 2007.

2 Desde a última vez que es­
tudamos o livro cumax de Re­
velaç óo no Estudo de Livro de
Congregação, a cena do mundo
mudou de vári as formas. (I Cor.

Para o Brasil

rndor poderá eliminar scnumen­
tos negatívos c tocar o coração,

J Serei Que comprem "tcrclnos
ou diminuiremos a Importância
da verdade se passa rmos por alto
um ponto de vista Incorreto do
morador? Não. Noss:\ designação
como minlstros crístãos não é
contestar cada conceito errado
que encontramos, Fomos comis­
sio nados a t ransmitir as boas no­
vasdo Reíno de Deus. (Mat. 24:14)
Em vez de manifestar um •• rea­
ção for te diante de cada p onto
de vista errado . podemos encara­
lo como uma oportuntnade para
discernir o que há na mente da
pessoa, - Pro. 16:23.

.. Proservo o dign idade d &,

pessoas , Existem ocasiões em
que temos de ser corajosos ao
contest ar ensinos falsos. Mos,
por sermos pac íücos, evítamos

7:31) Além disso. mu itos dos que
se juntaram aos pregadores das
boas novas do Reino nun ca tive­
ram a oportunidade de analísar
cabalmente ca da vers ículo do U­
vro de Revelação. O estudo do
Iívro Ctimax ele Revelaçdo nos
lljudará a perman ecer despertos
para os "ventos que estilo para
ocorrer. - Rcv. 16:15.

, Tenha por objetivo estar pre­
sente toda semana. A matéria
desse estudo nos ajudarü a per­
manecer vígílantes, Além disso.
as mensagens de Jesus às sete
congregações nos .'\ludarAoo cví­
tar si tuações ou c írcunstàncías
que poderiam afetar nossa espí­
rlt uaUdade e partíclpação no mi­
nistério, - Rcv. 1;11, 19.
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ridicularizar algu ém ou uttllzar
termos depreciativos ao nos refe­
rir àqueles que acreditam em coi­
sas erradas e as ensinam. O a r de
supe rioridade afasta as pessoas
de nós. Por outro lado,o humilda­
de c a bondade abrem o me nte
dos que amam a verdade. Mostrar
respeito por nqueles que nos es­
cutam e por suas crenças preser­
vo-lhes o dtgnltlade, tornundo-us
mnís propensos a acenar nossa
mensagem.

• O ap óstoto Paulo levava em
consideração as crenças daque­
les a quem pregava e procura­
va apresentar as boas novas de
um modo que tocasse o cora­
ção. (Atos 17:22-31) Ele volunta­
riamente se to rnou "todas as 1'01 ·
sas para pessoas de toda sorte.
para de todos os modos salvar al ­
guns". (1 Cor .9:22) Podemos fazer
o mesmo por sermos pac íncos
ao pregarmos corajosamente as
boas novos.

I Prepare-se bem: Antes de
cada estudo, leia os versículos
do livro de Revela ção que serão
anattsados. Pr es te atenção 11 ex­
pll ca çã o bibllca do texto. &"for­
ce-se paro qu e O es tudo toque
seu eoração . (Nee , 8:8, 12) Tire
te mpo paro meditar c pergunte­
se ; '0 que Isso ensina sobre Jeová
e o desenrolar de seu propósito?
Como posso agi r em harmo nía
com esse p ropóslto e ajudar ou ­
t ros?'

• Noventa c dois anos se pas ­
saram desde o Inicio do "dia
do Senhor " em 1!ll4. (Rcv. 1:10)
Eventos marcantes preditos no
Uvro de Revela ção estilo p res tes
a ocorre r. O estudo do livro Clt·
max de Rcz;clação nos revigora­
rá o coração c a mente c for tale­
cerá nossa fé em que -a guerra do
grande dia de Deus , o Todo-po ­
deroso" c o novo mundo estão
próximos. - Rev. 16:14; 21:4, 5.



PROGRAMA DAS REUNiÕES DE SERViÇO

5 mono do 13 d novombro
<-"'-\nt 00 152
1 0 m ln : An ú n c Ios tocats.
Usnndo ns su(tC. tões dn págl­
na 8. ou outros apres ma ções
npropríadas paro seu ter rttõ­
n o. demonstre como oferecer
1\ Sentinclu de 15 de novembro
e n n espcruut de novembro.
Em uma das apresentações,
mos tre como responder aos
qu e dize m: •Já conheço bem a
obro de voe s ." - Veja o livro
Raciocinios, I). 20.
20 mln: untstros das boas
novas . DL..curso com partlcl­
paçao da 1LS.sislkncla baxeado
no livro Orçanizado«para Fa ­
zcr a Vontade dc Jcoiá , da pá­
glna 77 até o subtltulo da pá­
glnn 83.
1 5 mln : "Corajosos por ém
pacíücos".• Inclua comentá­
nos do livro Escota do Milli$lé'
rio, págtnas 252-3. debaixo do
subtítuto em It IIco "Quando
cede r".
Cánt 00 39 e oração Onal.

5 m n d 20 d nov mbro
canuco 132
12 m ln : Anú ncios lo c a is .
An ú nc ios selecionados de
sosso .lIln~ t érto do Reino. O
nnúnclo sobre certm õníns e
vot os de casamento d verá
se r retc mbrndo no Estudo de
1\ Scnünela d sta semana. ao
co ns derarern os parágmfos 8
e 10 do arugo ·CllS.'lm -ntos
honrosos . vista de Deus e do
homem",
10 m ln : Ofer ta d o liv ro
O stator Homem, em d "".cm­
bro . ParUclpaçllo da assts-

téncla. Convide os pres -n­
tes a comentar o qu I(oslam
no livro O .lIalor Homem
n relatar expcrt énc ías que ti ·
veram no orercc -to no passa­
do. Recapltule as apresem..'l ­
ções-mod elo do suplemento
d No o Mlll islério do Rclno
d janc íro d 2005. Demonstre
como oferecer o 11\70 us ando
uma dessas npresc ntações ou
outra que seja práu ea pa ra o
te rrtt érto local. Inclua corno
se pode dar à pessoa a oportu­
nldad ' de rnzer um uonauvo.
usando o envelope apropría­
do. - km 1/ 00, p , , quudro.
15 mln: -Trnbalhe todo o ter­
rttõ río", Considere o arugo e
as medidas tomadas na con­
gregação pa ra que o territó­
rio comerc ínt s~a t ra balhado.
Pcçn que os Irmãos relatem
experíêncías que tenham tido
ao trabalha r no terrltórlo co­
mercíaí.
Cânt 00 203e oração nnm,

5emana d 27 d nov mbro
conuco 111
li mln: A n únclos toca ís. Leia

o relatório nnanceiro da con­
gr\:'b'Rçâo 'o nl:raeleclmento
do Escrttôrlo pelos don ativos
envtndos, exp resso no último
extrato que a congregaç ão re­
cebeu.
10 mln: Unidos rm construir
pa ra o louvor de Deus . DL'i ­
curso po r um nnc tão ba­
s ano em A s ent tneta d e
1.. d nov mbro d • 2006, P;\b1­
nas 17-21.
15 mln : -Como p reparar
npres -ntaçõc s das rcvtstas".•
Inclua urna demo nstra ção de
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três minuto: em qu e doís pu­
bllcadores. tatvez marído e es ­
posa, escolhem uma das apre­
senta çõcs da págtna 8 para
as rcvtstas de dezembro e de­
cidem como usá-la, em suas
própr ias palavras. Depois,
usando as sugestões dadas
na matérla que acabou de ser
con...lderada , eles preparam
demonstrem como apresen­
tarlam outro artigo qu e seja
oportuno para seu território.
15 mln: "B nenc te-se plena ­
m m e das reuniões para o
s rvt ço de cnmpo".· Ao con­
stdera r o parúgrato 3, Inclua
coment ártos da se çào Per­
I:untus Respondidas. pará­
graro4, do l"osso flll isttrio do
Reino de outubro ele 2001. so­
bre o que d V' s 'r feito CMO
não haja um trmão qunnncn­
do para dirigir a reuntno pa ra
o servt ço d campo,

nUco 120e oracão Onal.

5 m n d 4 d d zombro
CtlnUoo 155

5 m ln : A n únctos tocats,
Lembre os pubtl cadores qu
ent reguem os retat õrlos de
serviço ue campo do mês d '
novembro.
15 mln: -ncvc/açdo - Seu
Gral/dioso Ct imor f; td

(CQn" n,," na p. s)
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Beneficie-se plenamente das reuniões
para o serviço de campo

I Reuniões eficazes para o serviço de
campo dão-nos encorajamento e ins­
trução prática antes de sairmos no
ministério. Elas to rnam possível que
demos testemunho em grupo. com o
obj t ívo de nos ajudar tre inar mutua ­
mente. (P ro. 27:17; Ecl. 4:9. 10) O que
podemos fazer para nos beneficiarmos
plenamente dessas reuniões?

: o dirigente: A matéria a ser consi ­
derada na reun ião para o se rviço de
campo normalmente não ' fornecida
com antecedência. Por Isso. se você é o
dIrigente de campo. a boa preparação

essencial. Nào planeje considerar ro­
tineiramente o texto diário. embora
possa Incluí- lo em sua cons ídera çào
se ele estlv r diretamente relaciona do
com o ministério. Pens e no que será de
ajuda prática para aqueles quepartlcl­
parao na pregação naquele dia. Você
talvez queira analisar ou d monst ra r
uma apresentação. Poderá relembrar
alguma mrormação dos livros Racioci­
lIios e Escola do Millisl ério ou duma
parte recente da Reunião de Serviço.
Em outras ocasiões . poderá conside ra r
como lidar com um desano qu e talvez
surja no território ou falar sobre como
cultivar interess e Iniciar estudos bí­
blícos . es pecialmente se muitos rarão
revts ítas. Independentemente do que
será considerado. seja entusiástico e
positivo.

J Comece a reunião na hora marca-

I. Como llS reuniões para li serviço de campo nos
:\ludam?
2. Qu e assuntos O dirigente de campo pode consl­
dera r?
3. Quanto te mpo deve durar a reunrno. e o qu e se
deve faze r durante ssa reunião?

.r Sr, 11 1015

da. mesmo sabendo que alguns ainda
es tão a cami nho. Use de bom senso ao
organizar os grupos e designe territó­
rio aos que precisarem. A duração da
reu nião deve ser de 10a 15minutos. ou
me nos se for logo após uma reunião
congregacíonal. An tes de l1nallza r a
reunião. todo: devem sabe r com quem
e para onde estão designados . A reu­
nião deve se r concluída com oração .

i Todos podem c o o p e r ar: Assim
como nas outras reuniões. mostramos
respeito a Jeová e consídera çào pelos
outros por sermos pontuais. Partici­
pe das reuniões por dar comentá rios.
Você pode deixa r Que o dirigente de­
sígn alguém para trabalhar com você
ou. antes da reunião. poderá combi­
nar sair com uma pessoa especifica.
Se fizer assim. esforce-se em se 'ala r­
ga r' t ra balhando com vários Irmãos.
em vez de sempre trabalhar com ami­
gos mais ac hegados. (2 Cor. 6:11- 13)
Qua nd o a reunião terminar. evite mu­
da r as designações e dirija-se ao terri­
tório prontamente.

~ O objetivo das reuniões para o ser­
vi o de campo é o mesmo das reuniões
congregacionals . Elas são programa­
das a fim de 'nos conside ra rmos uns
aos outros para nos estimula r ao amor
e a obras excelentes '. (Heb. 10:24. 25) Se
nos empenharmos em ti rar proveito
dessas reuniões , seremos ajudados a
efetua r o nosso ministério - de fato .
uma 'obra excelente'!

4. o que nos lIjudllrá li nos ben eüclur das r 'uniões
pa ra Oserviço de ca mpo?
5. Qual é o obleuvo das reuntões pura o serviço de
campos

3 NOSSO MIIIISTÉRIO 00 REINO. NOVEMDRO OE 2000



ANÚNCIOS

• Publicações para distribui­
ção. 1.· a 12 do novombro:*
campanha especial de dístrí­
bu í ção de Noticias do Reino
N.· 37, O fim da religUío falsa
cslá próximo!. 13 a 30 do ne­
vombro:* Aprenda do Gran­
de Instrutor. Para pessoas que
não têm filhos pequenos
ofereça o tratado Gostaria de
aprender mais a re peito da
Biblia? ou outro tratado apro­
priado. Dezembro: O Maior
Homem Que Já Viveu. Como
alternativa. pode-se oferecer
A Btblia - Palavra de Deus
ou de Homem?, Meu U vro de
Históri as Btblicas ou Poderá
Viwr Para Sempre 1/0 Parai ­
so na Terra (tamanhos gra nde
ou pequeno), se houver no es­
toque da congregação. Janol·
ro: Conhecimento Que Conduz
à Vida Eterna ou qualquer li­
vro mais an tigo, de 192 pági­
nas , que a congregação tiver
no estoque. Como alternativa.
pode-se oferecer o livro Proje­
cia de Isatas - Uma Luz para
Toda a Humanidade 11 (ou o
Volume I, se houver no esto­
que da congregação). Fovorol·
ro: Achegue-se a Jeoc à. Como
alternativa, o livro Conneci­
mento Que Conduz à Vida
Eterna ou Profecia de Isatas
- Uma Luz para Toda a Hu­
man idade 11 (ou o Volume I. se
houver no estoque da congre­
gação). As congregações que
tiverem no estoque a brochu­
ra stantenna- e Vigilante! po­
demo oterecé-la .
• O superin tenden te pres i­
den te ou alguém des ignado
por ele deve verificar as con­
tas da congregação em 1.. de
dezembro ou logo que possí-

vel após essa data . se for man ­
tida uma conta separada para
manutenção ou construção ,
deve-se providenciar que essa
conta ta mbém seja verificada.
Uma vez conclulda a ver ifica­
ção, deve-se fazer um anún­
cio 11 congrega ção junto com o
próximo relatório financeiro.
É Importante ta mbém que se­
jam enviadas mensalmente as
vias origina is dos comprovan­
tes de despesa da congregação
para a associação Jurídica 10­
eal 11 qual a congregação está
filiada. - km 11/03, p. 7.
• O vídeo Sem Sanoue:A Me­
dicina Encarou o Desqjlo será
considerado em uma Reun lllo
de serviço de março. se preci­
sar desse vídeo, faça seu pedi­
do da versão em VHSou OVO,
por melo da congregação, o
mais breve possível.*
• Visto qu e dezembro tem
cinco fins de semana comple­
tos , será um ótimo mês para
o serviço de pion eiro auxi­
liar.*
• As féria s escola res dão
aos jovens banzados a oportu­
nidade de aproveitá -Ias bem
por serem pioneiros auxilia­
res em um mês ou mais. In­
cen tivamos tanto os jovens
como os demais a fazer pia­
nos com antecedência e en­
tregar a petição a tempo, a fim
de que os anc iãos possam or­
ganizar o serviço de campo e
providenciar su ficientes re­
vistas e outras publicações .
Deve-se anuncia r 11 co ngre­
gação os nomes dos aprova­
dos para pioneiros auxiliares.
- od 113.*
• CERI MÓNIAS E VOTOS DE
CASAMENTO: Ao co nsidera­
rem os a rtigos de estudo
de A Sent inela de 15 de ou-
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tubro de 2006, especialmen­
te as páginas 19 e 20, tenham
em mente que algumas situa­
ções mencionadas ali podem
ser bem diferentes do que se
aplica ao Brasil. Por exemplo,
embora as leis do nosso pais
permita m que os anciãos con­
gregacionals obtenham per­
missão para, no salão do Rei­
no ou num local contratado,
celebrar casamento sem a pre­
sença de um juiz de paz, re­
gistra ndo-o posteriormente
em cartório (casamento reli­
gioso com efeito civil), reco­
mendamos que não adotem
esse procedimento. Há uma
série de formalidades e de re­
quisitos que precisam ser sa­
tisfe itos , requerendo multo
tempo e ate nçã o, a fim de que
nada sala er rado. (FIl . 1:10 ;
Efé. 5:15, 16) Deixar de cum­
prir qualquer um desses por­
ria em dúvida a legitimidade
do casamento, si tuação que
já ocorreu diversas vezes, po­
dendo resultar em os noivos
passarem a viver juntos sem
esta r legalmente casados.
(Rom. 13:1) Quanto aos votos
de casamento, no Brasil de­
vem gera lmente ser expres­
sos no te mpo verbal presen­
te, pois a legislação brasileira
não prevê nem obriga os noi­
vos a proferir votos durante a
celebração do casamento ci­
vil perante a autoridade com­
petente - qu er a cer lmõnla
civil seja real lzada num car­
tó rio, quer em qu alquer ou­
t ro luga r. Isso slgn lOca que
os votos de casamento feitos
pelo casa l cristão durante o
discurso bibilco pouco depois
da certrn õnía civil não cons ­
tituem uma repetição. Geral-

(Com/nua na p. 5)



ment e. são proferidos pel a
primeira vez por ocas lão do
d iscurso. Todavia . deve-se
mencionar durante o discur­
so que os passos legais para o
regis tro do casamen to civil já
foram dados antes da ce rimô­
nia no Salão do Reino.*
• Relembramos ao corpo de
an ciãos a Ins trução de des ig­
nar do is anciãos para se reu ­
nirem com todo publlcador
que completar um ano de ba­
tismo. visando o seu continuo
progresso espirit ua l. - Vejam
a carta de 2 de setembro de
1995. N.· 26.
• Rel a t ar pon t ual mente o
serviço de campo real ízado no
mês é um modo de mostrar­
mos apreço pelo glorioso te­
souro do ministério que Jeo­
vá nos confiou. (2 Cor. 4:7) Os
que se ausentarão da congre­
ga ção no fim do mês devem
e ntregar seu relat ório a n­
tes de viajar. ou então enviá­
lo (ou Informá-lo por telefo­
ne) a tempo de ser Incluído
no relatório qu e a congrega­
ção enviará a Bet el logo no
Inicio do mês seguinte . se um
publicador deixar de relatar
no prazo certo. deverá fazê-lo
mesmo que atrasado e ainda

Anúncio. (Conl lnua(d o) que tenha um a hora ou pou­
co ma is para rela tar. Nesse
caso. o secretário lan ça rá nor­
malmente essa ativ idade no
cartão de Registro de Publica­
dor de Congrcgação (5-2 1-T).
mas a Incluirá no RelaLório de
Congregação (S- I-T) do mês
seguinte. contando o publica ­
dor duas vezes. Os superin­
te ndentes de estudo de livro.
por sua vez. devem Informa r
aos publicadores com limi ­
tações devido à Idade avan­
çada. aos que não podem
sair de casa ou àqueles que es­
tão te mporariamente limita­
dos por causa de uma doença
ou ferimento graves qu e po­
dem relatar serviço de cam­
po de até 15minutos. caso não
consigam dar testemunho por
uma hora completa durante
o mês. (A Comlssl'io de Servi­
ço da COngregação determina
quem pode beneficiar-se des­
se recurso.)*
• Lembramos aos a nciãos
que solici tem 11 associação ju­
rídlca o requerimento de pe­
dido de Imunidade do IPT U
(Imposto Predial e Terri­
torial Urb ano) para o Salão
do Reino referent e ao exe r­
cicio de 2007. caso a prefei­
tura local exija que Isso seja
feito a nualmente. Esclarece-

mos que a Imunidade é ape­
nas para o Imposto. não para
as taxas (üumlna ção, limpe­
za. conservação e assim por
diante) . Es sas taxas devem
ser pagas pela congregação.
Recomendamos que protoco­
lem na prefeitura o mencio­
nado requer imento no mês de
janeiro de 2007 ou Imediata­
men te após receberem o car­
nêdo IPTU.
• A partir da semana de 5 de
março de 2007. as congrega­
ções e grupos em língua de si­
nais es tudarão o vídeo Quan­
do MorreAlguém QueAmamos
no Estudo de Livro de COngre­
gação.
• Novas gravações de áudio
dlsponlvels em português e
somente no formato de CO:*
O Que a Blblia Realmente En-

sina? (cdbll ·T) (es tojo com
7 COs)

Por que dcvcmos respcila r
os ar ra nj os tcocráticos?
(cdth -T) (l CO) Drama apre­
sentado nos congressos de
dis trito de 1996. - w97
15/1 p.9.

* Os anú ncios Indicados com
asterisco devem ser lidos na In­
tegra para a assís t êncía. No caso
das "Publicações para dtstrlbul·
ção", ler somente a campanha re­
ferente ao m s em curso.

Roun I6 • • d. Sorvlço (Conllnua('do)

Próximo!" * Incen tive a con­
gregação a fazer bom us o dos
recursos do livro. tais como
os quadros e as Ilus trações.
Ao fim de cada estudo. a lição
deve ser recapitulada usando
a Blblla.
12 mln: "Ajude outros a se
tornar a migos de Deus".*
COnvide os Irmãos na assis­
tê ncia a come ntar como fo­
ram ajudados a progred ir até

o batismo pelo exemplo de
outros e por orações feitas de
coração.
13 mln: Use a Blblla ao res­
ponder perguntas. Participa­
ção da assis tência com base
em A Scnti/lela de 15de agos ­
to de 2002. páginas 17-18. de­
baixo do subtítulo "Most re­
mos qu e amamos as verdades
que ensinamos". Convide a
assistência a dar comen tários
em cada pergunta que será

~

feita nessa consideração. De­
monstre como um publíca­
dor. usando o livro Raciocí­
nios. responde a um colega de
t ra balho que pergunta: "Por
que você não comemora o Na­
tal?"
Cántlco 168 e oração final

* Limite os comentários Intro­
du tórios a menos de um minu­
to e passe para a consideração
com pergun tas e respostas.



Ajude outros a se tornar amigos de Deus

I Hoje, pessoas de todas as nações recebem
Instrução sobre os caminhos de Jeová. (Isa. 2:
2. 3) No entanto, para que possam dar "fru­
to com perseverança", precisam desenvolver
amor por Jeová. (Luc, 8:15; Mar. 12:30) Sem
esse amor, não te rão forças para resistir às
Influências prejudiciais nem coragem para
fazer o que é correto. Uma maneira de ajudar
outros a desenvolver uma boa relação com
Jeová é por cultivar neles apreço pelas qua­
lidades de Deus. Incentlve-os a dar detida
atenção às Informações do livro Achegue-se a
Jeouá.

• Seu exemplo: Suas ações podem ter um
grande efeito no coração dos estudantes da
Blblla. Quando observam que você valor i­
za sua amizade com Jeová e como Isso afe­
ta sua vida, eles podem se sentir motivados a
culti var tal relacionamento. (Luc. 6:40) De
fato, nosso exemplo multas vezes tem mais
Influência nos outros do que aquilo que dize­
mos.

, Uma excelente maneira de os pais ensina ­
rem seus nlhos a amar a Jeová é pelo exern-

pio. (Deut. 6:4-9) Um casal que desejava criar
seus nlhos na verdade pediu conselhos a pais
bem-sucedidos. "Todos com quem conversei
destacaram o exemplo dos pais", disse o ma­
rido. Dessa forma, pelo seu modo de vida os
pais podem dar aos nlhos um exemplo real do
que slgnlt1ca ser "amigo de Jeová", - Tia.
2:23.

• Orações de coração: Você também pode
ajudar outros a desenvolver um a amizade
com Jeová ensinando-os a ora r de coração.
Poderá t raze r à atenção deles a oração-mode­
lo de Jesus e multas outras orações sinceras
registradas nas Escrituras. (Mat. 6:9, 10) Por
melo de suas próprias orações. você pode en­
sinar seus nlhos e seus estuda ntes da Blblla
a orar. Quando escutam suas expressões fei­
tas de coração. eles notam os sentimentos
que você tem por Jeová. Ao enfrentarem de­
safios, Incentive-os a 'persistir em oração'.
(Rom. 12:12) À medida que sentirem a ajuda
de Jeová em épocas de necess idade. eles pas­
sarão a confiar nele e a amá-lo como a um
amigo verdadeiro. - Sal. 34:8; FIl. 4:6. 7.

Trabalhe todo o território

I Em áreas residenciais , vez por ou tra en­
contramos pequ enos estabelecimentos co­
merc iais. como mercearias , restaurantes ou
lojas. Para que eles sejam trabalhados com o
restante do te rritório. você deve visitá-los as­
sim como as residências são visitadas.

2 Poderá usar uma apresentação simples e
breve. como esta. por exemplo: "Tenho algo
que gostaria de mos trar-lhe." Se o proprie­
tário estiver ocupado no momento, poderá
apenas oferecer um tratado e dizer : "Voltarei
nou tra ocasi ão, quando não estiver tão ocu­
pado. Gos taria de sabe r o que pensa sobre
Isto."

o Não é preciso ficar apreensivo com rela­
ção a esse t raba lho. Um publicador disse: "Eu
achava qu e não haveria receptividade. Toda­
via, para minha surpresa, a reação à mensa-

6

gem do Reino foi exatamente o cont rário.
As pessoas foram genuinamente corteses e
amistosas, e quase sempre aceitavam as re­
vistas."

• Uma senhora que traba lhava numa Imo­
biliári a chamou as Testemunhas de Jeová à
sua sala. Aceitou as revistas e expressou In­
teresse em estudar a Biblla. Um llvro lhe foi
apresentado e Iniciou-se um estudo imedia­
tamente, lá mesmo no escritório!

• A designação de trabalha r bem o territó­
rio Inclui visitar as pessoas que trabalham no
comércio local. (Atos 10:42) Programe visitar
esses estabelecimentos assim como as resi­
dênc ias são visitadas. Isso não só servirá
pa ra cobrir melhor o território como tam­
bém você poderá se r recompensado com ex­
per iências maravilhosas !



Revelação - Seu Grandioso Clímax Está Próximo!
Tabela de estudo p ara as sema nas de 8 d e janeiro d e 2007 a 28 d e Ju l h o d e 2008.

SEMANA DE CAPITULO PARÁGRAFOS SEMANA DE CAPITULO PARÁGRAFOS

8de jan.: Cap.l ~~ 1·9 5 de nov: Cap.25 §§ 7·18
15dejan.: Cap.2 1·14 12 de nov.: Cap.25 §§ 19·29
22 de jan.: Cap. 2 §§ 15-26 19 de nov.: Cap.26 §§ t-u
29 de [an: Cap.3 §§ 1-11 26'de nov.: Cap.26 § 12-Cap. 27 § 6

5de lev.: Cap.4 §§ 1-11 3 de dez.: Cap.27 §§ 7·20
12 de tev.: Cap.5 §§ 1-14 10 de dez.: Cap.27 §§ 21·30
19 de lev.: Cap.6 §§ 1-16 17 de dez.: Cap.28 §§ 1-12
26 delev.: Cap. 6 § 17-Cap. 7§7 24 de dez.: Cap.28 ~~ 13·24
5 demac - . Ca p.-7- · §8-Cap. 8§6

31 de dez.: Cap.28 25·38

12 de mar.: Ca p. 8 §7-Cap. 9§ 7 200819 demar.: Cap.9 §§ 8-23
26demar: Ca p. 10 §§ 1-14 7dejan.: Cap.29 §§ 1-11
2deabr: Capo10 § 15-Cap. 11 §5 14dejan.: Capo 29 § 12-Cap. 30§ 7
9 de abr.: Capo11 §§ 6·15 21 de ian: Ca po 30 §§ 8-20

16 de ab r.: Capo 12 §§ 1-14 28 de jan.: Capo30 §21- Cap. 31 § 3
23 deabr: Capo 12 ~§ 15·25 4 de lev.: Capo31 ~§ 4-1630 deabr; Cap. 13 § 1·12 11 de lev.: Cap.31 17-Cap. 32 §5
7 de mai.: Cap. 13 §§ 13·26 18 de le\(: Cap.32 §§ 6,19

14 de mai.: Cap.14 ~~ 1·11
25 de lev.: Cap.32 §§ 20·33

21de mai.: - .. Cap. 14 12-22 3 de mal: Cap.32 § 34 -Cap. 33 §528de mai.: Cap. 14 • § 23-Cap. 15 §8 10 de mar.: Cap.33 §§ 6-21
4 de jun.: Cap. 15 §§ 9-19 17 de mar.: Cap.33 § 22-Cap. 34 §9

11 de jun.: Cap.15 ~ 20-Cap. 16 §5 24 de mar.: Cap.34 § 10-Cap. 35 §7
18 de jun.: Cap. 16 §6-19 31 de ma r.: Cap.35 §§ 8·22
25 de jun.: Cap. 16 §§ 20·32 7de abr.: Cap.36 ~~ 1-12
2 dejul.: Cap.17 §§ 1-12' 14 deabr.: Cap.36 13·21
9 dejul.: Cap.17 § 13-Cap. 18 §9 21de ab r.: Cap.36 § 22-Cap. 37 §6

16.dejul.: Capo 18 ~~ 10·20 28 de abr.: Cap.37 §§ 7·19
23 de jul.: Cap.18 21·30 - ... 5 de mal: Cap.38 §§ 1·1030 de jul.: ... Cap. 19 §§ 1-13

12 de mai.: Cap.38 §§ 11·24
6de agó.: Cap.19 - § 14-Cap. 20 §5 19 de mal: Cap.39 §§ 1·13

13 de ago.: Cap. 20 §§ 6·16 26de mai.: Cap.39 §§ 14-26
20 de ago.: Cap.20 §§ 17·29 . 2 de jun.: Cap.40 §§ 1·1327de ago.: Capo 20 § 30-Cap. 21 §!i

9 de jun.: Cap.40 §§ 14-24
3 de set.: Cap.21 ~~ 10-20 16 de jun.: Cap.40 § 25-Cap. 41 §4

10 deseI.: Cap. 21 21·35 . 23 de jun.: Cap.41 §~ 5-18
17 de set: Cap. 21 § 36-Cap. 22 §4• 30 de jun.: Cap.42 § 1-15
24 de set.; i~~ p)Cl m
1.' de OU1.:

7de jul.: Cap.43 §§ 1·12
Cap.22 §§ 5·17 14 de jul.: Cap.43 §§ 13'23

8 de oul.: Cap.22 ~ 18-Cap. 23 §9 21 de jul.: Cap.43 §24-Cap. 44 §5
15 deout: Cap.23 § 10·20 28 de jul.: Cap.44 §§ 6-19
22deout.: Cap. 24 §§ 1·14
29 deoul.: Cap. 24 § 15-Cap. 25 § 6 [" Excetoatabelada~ina 139]
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Como preparar
apresentações das revistas

OQueDizer
sobre as Revistas

I Você talvez se pergunte: 'Por
que prec ísarnos preparar ap re­
sentações das revistas. se cada
número de Nosso Min istério do
Reino traz apresentações pron­
tas?' Apesar de muitos ac harem
essas apresentações úteis. a pre­
paração pessoal ai nda é neces ­
sária . Uma apresentação q ue é
prática em um território pode
não ser em outro. Por essa ra ­
zão. não somos ob rigados a
ap resentar as revis tas exata­
mente como vem escrito nas
apres entações -modelo. Mesmo
que decidamos usá-las. é me­
lhor fa la rmos em nossas pró­
prias palavras.

, Escolha um artigo: Após le r
a revista. escolha um artigo que
tenha achado Inte ressante e que
seja ap ropriado para seu ter ritó­
rio. Sua convicção e entusiasmo
podem fazer com que o mora­
dor também queira ler o arti­
go. Embora esteja apresentando
um artigo adequado ao ter ritó­
rio. esteja familiarizado com os
outros arti gos da revista. Isso
lhe permitirá ajustar sua apre­
sentação caso encontre alguém
mais Interessado em outro as­
sunto.

, Faça uma pergunta : O pas­
SO seguin te é preparar cuidado­
samente s uas palavras Iniciais.
A Introd ução é Im portante.
Pode s er de aj uda faze r pergun­
tas que façam o morador ra cio ­
cinar e que estimulem o Inte­
resse dele no artigo que você

I. Por que é melhor preparar uma
apresentação pessoal das revis tas
em vez de memortza r um exem­
plo dado em Nosso Ministério do
Reino?
2. O qu e está envolv1do em de­
te rminar que artigo você apresen­
tará?
3. Que tipo de tntroduçao você
usa qu e dá melhores resultados?

va i ap resentar . Perguntas so­
bre pontos de vis ta costumam
dar melhores res ul tados. Ev ite
perguntar algo que deixe o mo­
ra do r num a situação desconfor­
tável ou na defensiva .

f Leia um texto b íblico: F inal­
mente. escolha um texto bfbllco
para ler caso as circ unstâncias
do morador permitam. Pode ser
um texto mencionado no a rti­
go que você está apresentando.
Le r um texto aj udará o m ora­
dor a ver que a nossa mensage m
vem da Pal avra de Deus. (1 Tes.
2:13) O texto também da rá a ele
testemun ho. m esmo que recuse
as revistas. Mu itos Irmãos têm
des pertado o Interesse do mora­
dor por ler um texto a ntes de
fazer uma pergunta especfnca.
Como Introdução para o texto.
poderá dizer: "Gostaria de ouvir
sua opinião sobre es te texto bl ­
bl íco." Depois pod erá chamar a
atenção da pessoa para um pon­
to re lacionado na rev ísu e fazer
um breve comentário. Isso es u ­
rnulará o Interesse do morador
antes de você oferecer a revista.

S Não há regras r ígídas sobre o
que dizer ao oferecer as revistas.
Normalmente é melhor manter
a apresentaçã o si mples e breve.
Use uma abordagem que o deixe
à vontade e que dê bons resulta­
dos. Tenha em mente o gran­
de valor das revistas e seja en­
t usiástico. Se você es tiver bem
preparado. será bem-sucedido
em deixar A Sentinela e Desper­
tai! com os "correl.'l mente dis­
postos pa ra com a vida eterna".
- Atos 13:48.

4. Quais são os beneficios de ler
um texto da Blblla pa ra o morador
quando as clrcunstánclas permi­
tem?
5. Qu e coisas básicas você deve
ter em mente ao prepa rar apre­
se ntações das revistas?
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•~E_ .Jl:!1i. d . 15 d. nov.

' Com tanta corrupção no
mundo. alguns talvez se per­
guntem: 'Por que me esfor­
çar para fazer O qu e é cor­
reto?' Já se sentiu assim?
[Permita uma resposta.) Ob­
serve estas palavras encora­
j a do ra s. [Leia Provêrblos
2:21, 22.) Est a revista fala
do motivo mais Importante
para sermos justos."

Despertai! d. novo
Alguns acham que Deus

é responsável por tudo que
acontece. Quando ocorre
uma calamidade. eles dizem
que Deus deve ter tido uma
boa razão para causá-la. O
que voc ê acha disso? [Per­
mita uma resposta e depois
leia Ttago 1:13.1 Esta revis­
ta mostra O que a Bfblla diz
sobre a causa do sofrimen­
to e o que Deus está fazen­
do para acabar com ele."

· ~1l_. !i1i. d. 1.· d. d •••

"Voc ê acha que es ta profe­
cia es tá se cumprindo hoj e?
[Leia Mateus 24:11 e permi­
ta uma resposta.] Esta revis­
ta examina alguns ensinos
que se tornaram populares.
Mostra também como po­
demos evi tar ser enganados
por falsos Instrutores.·

DespertaU d. d •••

"Q u e m você escolheria
como o malor homem que Já
viveu? [permita uma respos­
ta.) Muitos consideram J e­
sus como O malor homem.
Observe o que ele fará pela
Terra como Governante do
Reino de Deus. [Mostre a
Ilustração nas páginas 8-9 e
leia um dos textos em des­
taque.] Esta revista mostra
como e quando Jesus fará
Isso."
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